
   
 

Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
Comissão de Pós-Graduação  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

CS232 – Fundamentos em Estudos de Gênero 
Disciplinas - HS120B – Tópicos Especiais em Antropologia II 

 
1º Semestre de 2018 

  Terças feiras – das 14 às 18 horas 
 

Docentes: 
Profa. Natália Corazza Padovani 

Profa. Larissa Nadai 

	 1 

 
Ementa: 
A disciplina está organizada em dois eixos. Primeiro serão realizados debates a partir de leituras 
recorrentemente consideradas fundamentais para a formação e desenvolvimento do campo dos 
estudos de gênero. A partir dessas discussões, o curso propõe um segundo momento voltado para 
estudos e analises sobre gênero desde leituras pós-coloniais, transnacionais e do “duplo fazer” de 
gênero e Estado1. Esse eixo está enfocado em bibliografias feministas que têm como enfoque 
fronteiras nacionais (bem como atravessamentos por e dessas fronteiras), processos de 
governamentalidade e de regulação dos sujeitos pelas “tramas das instancias estatais”2. No 
desdobramento do estudo desse arcabouço teórico analítico, propõe-se leituras de etnografias 
contemporâneas, produzidas por pesquisadores de programas de pós-graduação em Ciências Sociais 
e Antropologia, por meio das quais seja possível explorar as intersecções entre tais campos. 
A avaliação estará baseada na participação no curso, a partir de debates e seminários, e na 
realização de três trabalhos. Ao final do eixo I e após um bloco de aulas referentes ao eixo II da 
disciplina, deverão ser entregues resenhas críticas sobre um dos textos da bibliografia lida, ou um 
ensaio que articule os artigos debatidos em sala de aula. Resenha ou ensaio deverá ter, no máximo, 
três páginas. O curso irá terminar com um dia de workshop, o qual propomos que seja uma 
atividade de um dia inteiro (3 de julho). Nesse dia, os participantes deverão fazer apresentações 
orais que articulem questões levantadas pelas atividades da disciplina com seus campos etnográficos 
e de pesquisa. Um texto referente à fala no workshop deverá ser entregue como trabalho final – 
máximo sete páginas.     

1ª Aula – 6 de março - Apresentação do curso e entrega do programa. 
 

Eixo I – Estudos de Gênero 
2ªa Aula – 13 de março 
Categoria Mulher 

• Piscitelli, Adriana. “Recriando a (categoria) mulher?”. In: ALGRANTI, L. (org.). A prática 
feminista e o conceito de gênero. Textos Didáticos, no 48. Campinas, IFCH-Unicamp, 
2002, p. 7-42. 

• Mohanty, Chandra. “Bajo los ojos de occidente. Academia Feminista y discurso colonial”. 
Liliana Suárez Navaz y Aída Hernández (editoras): Descolonizando el Feminismo: Teorías y 
Prácticas desde los Márgenes, ed. Cátedra, Madrid, 2008[1984]. 

• Abu-Lughod, Lila. “As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação? Reflexões 
antropológicas sobre o relativismo cultural e seus Outros”. Estudos Feministas, Florianópolis, 
20(2): 256, maio-agosto/2012. 

• Davis, Angela. “Mulher, Raça e Classe”.  São Paulo: Boitempo, 2017. Capítulos 3 e 9.  
Bibliografia complementar: 

• Butler, Judith. Problemas de Gênero: Feminismo e subversão da identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 (Prefácio e capítulo I).  

																																																								
1 Vianna, Adriana e Lowenkron, Laura. “O duplo fazer do gênero e do Estado: interconexões, materialidades e 
linguagens”. Cadernos Pagu (51), 2017.  
2 Gregori, Maria Filomena. Viração: Experiências de meninos de rua.São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
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3ª Aula – 20 de março  
Dispositivo da sexualidade 

• Foucault, Michel. História da Sexualidade vol. 1: A vontade de saber. Rio de Janeiro: Edições 
Graal, 1998 (completo) 

Bibliografia complementar:  
• Foucault, Michel. “Não ao sexo rei”. Microfísica do Poder. São Paulo: Editora Paz e Terra, 

1979.  
 
4ªa Aula – 27 de março  
Sujeitos de sexo/gênero/desejo e saber/poder 

• Butler, Judith. “Corpos que pesam: sobre os limites discursivos do sexo”. Louro, Guacira 
Lopes (org.) O corpo educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.   

• Laqueur, Tomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos à Freud. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 2001 (capítulo 1 “Da linguagem e da carne”). 

• Fausto-Sterling, Anne. “Gender, Race and Nation: The Comparative Anatomy 
“Honttentot Women in Europe 1815-1817”. Terry, Jeniffer; Urla Jacqueline. Deviant Bodies: 
Critical Perspectives on Difference in Science and Popular Culture. Indiana: Indiana University 
Press, 1995. 

Bibliografia complementar: 
• Fausto-Sterling, Anne. “Dualismos em duelo”. Cadernos Pagu, 17/18, 2001/02. 

 
5ª Aula – 3 de abril 
Sistema Sexo/Gênero – construção cultural? 

• Rubin, Gayle. “O tráfico de mulheres: notas sobre a economia política do sexo”. Recife: 
Sos corpo, 1993. [The traffic in women: notes on the political economic of sex. Raiter, R. 
Toward Antropology of women. New York, monthly review press, 1975] 

• Rubin, Gayle. “Pensando sobre o sexo: Notas para uma Teoria Radical das Poli ́ticas da 
Sexualidade”. [Thinking Sex: notes for a radical theory of the politics of sexuality. In: 
Nardi, P. M.; Schneider, B. E. (Ed.). Social perspectives in lesbian and gay studies: a 
reader. New York: Routledge, 1998. pp. 100-133].  

• Rubin, Gayle e Butler, Judith. Tráfico sexual – entrevista. Cadernos Pagu, Campinas, n. 
21, p. 157-209, 2003. Disponível em: www.scielo.br/pdf/cpa/n21/n21a08.pdf  

 
6ª Aula – 10 de abril  
Gênero como categoria, gramática e tecnologia 

• Scott, Joan. “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”. Educação e realidade. Porto 
Alegre: vol 20, nº2, 1995. 

• Lauretis, Teresa de. “Tecnologias de Gênero”. In: Hollanda, H. B. de. Tendências e 
impasses. O feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 

• Haraway, Donna. “Gênero para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra”. 
Cadernos Pagu, nº22, 2004.  
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Eixo II – Gênero, interseccionalidades, nações, fronteiras e processos de Estado 
 
7ª Aula – 17 de abril – Entrega dos trabalhos referentes ao eixo I 
Atravessando fronteiras: gênero interseccionalidade e mobilidades. 

• Brah, Avtar. “Diferença, diversidade, diferenciação”. Cadernos Pagu (26), 2006. 
• Crenshaw, Kimberlé. “Documento para o encontro de especialistas em aspectos da 

discriminação racial relativos ao gênero”. Revista Estudos Feministas, 2002.   
• Piscitelli, Adriana. “Interseccionalidades, categorias de articulac ̧ão e experiências de 

migrantes brasileiras”. Sociedade e Cultura. Vol.11, nº2, 2008. 
 
8ª Aula – 24 de abril 
Todos os nacionalismos têm gênero: produção de fronteiras nacionais e as violências vigorosas de gênero 

• McClintock, Anne. Couro Imperial. Campinas: Editora da Unicamp, 2010. (Introdução – 
Pós-colonialismo e o anjo do progresso) 

• Das, Veena. Critical Events: An Anthropological Perspective on Contemporary India. Oxford 
University Press. (Capítulo 3 – National Honour and Practical Kinship: Of wanted women 
and children). 

• Moutinho, Laura. “‘Raça’, sexualidade e gênero na construção da identidade nacional: 
uma comparação entre Brasil e África do Sul”. Cadernos Pagu (23), 2004. 

Bibliografia Complementar:  
• Rial, Carmen. “Guerra de imagens, imagens da guerra: estupro e sacrifício na guerra do 

Iraque”. Revista Estudos Feministas, (15)1, 2007. 
 
1 de maio – Feriado Nacional – Dia do trabalhador 
 
9ª Aula – 8 de maio 
 Sobre Gênero, mobilidades e transnacionalidades – das nações para as fronteiras. 

• Mahler, Sarah and Pessar, Patricia. “Gendered Geographies of Power: Analyzing Gender 
Across Transnational Spaces”. Identities, vol. 7(4), 2001.  

• Grewal, Inderpal.  Transnational America. Durham and London: Duke University Press, 
2005. (Capítulo 2 – Traveling Barbie: Indian transnationalities and the global consumer). 

• Aluxander, Jacqui and Mohanty, Chandra. “Cartographies of Knowledge and Power: 
Transnational Feminism as Radical Praxis”. In: Swarr, Amanda Lock and Nagar, Richa. 
Critical Transnational Feminist Praxis. State University of New York Press, 2010.   

Bibliografia Complementar:  
• Piscitelli, Adriana. “Atravessando fronteiras: teorias pós-coloniais e leituras antropológicas 

sobre feminismos, gênero e mercados do sexo no Brasil”. Contemporânea, vol. 3, nº2, 2013. 
 

10ª Aula – 15 de maio 
Gênero e mobilidades: transnacionalidades e deslocamentos 
• Togni, Paula. A Europa é o Cacém. Mobilidades, género e sexualidade nos deslocamentos de jovens 

brasileiros para Portugal. Tese de Doutorado em Antropologia Social. Instituto Universitário 
de Lisboa, 2014 (Parte I e Capítulo 3). 
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• Perlonguer, Néstor. O negócio do michê. São Paulo: Editora Brasiliense (Capítulo – 
Territórios e populações)  

 Bibliografia Complementar:  
• França, Isadora Lins; Facchini, Regina e Gregori, Maria Filomena. « Ville et différence : les 

études sur l’érotisme et la diversité sexuelle et de genre au Brésil » [Cidade e diferença: estudos 
sobre erotismo e diversidade sexual e de gênero no Brasil]. In: Brésil(s): sciences humaines et 
sociales (9), 2016.  

 
22 de maio – não haverá aula – Período da LASA. 
 
11ª Aula – 29 de maio. – Entrega de trabalhos referentes ao bloco de leituras das aulas 7 a 10 
Gênero e Estado, duplo fazer: das masculinidades do “Estado” e as linhas teóricas. 

• Das, Veena. “Violence, Gender and Subjectivity”. Annual Review of Anthropology, 37, 
2008, pp.283-99. 

• Eisenstein, Hester. “The gender of bureaucracy”. In: Goodnow, J.; Paterman, C. 
(ed.). Women, social science and public policy, Sydney: George Allen and Unwin, 1985, 
pp.104-115 

• MacKinnon, Catherine. “Feminism, Marxism, Method and the State: Toward 
Feminist Jurisprudence”. Signs, Vol. 8, No. 4, 1983.  

• Young, Iris Marion. “The logic of masculinity protection: reflections on the current 
security state”. Signs: journal of women in culture and society, vol. 29, no 1, 2003. 

Bibliografia Complementar: 
• Lowenkron, Laura. “As várias faces do cuidado na cruzada antipedofilia”. Anuário 

Antropológico, Brasília, UnB, 2016, v. 41, n. 1: 81-98   
• Vianna, Adriana e Lowenkron, Laura. “O duplo fazer do gênero e do Estado: 

interconexões, materialidades e linguagens”. Cadernos Pagu (51), 2017.  
 
12ª Aula – 05 de junho 
Gênero e Estado: duplo fazer – complexificando o “gênero do Estado”, adensando saberes, expertises e técnicas. 

• Corrêa, Mariza. “Dona Heloisa e a pesquisa de campo”. Revista de Antropologia, São 
Paulo, USP, 1997, vol. 40, nº1. 

• Gregori, Maria Filomena. GREGORI, Maria Filomena. Cenas e Queixas: um estudo 
sobre mulheres, relações violentas e prática feminista. Rio de Janeiro: Paz e Terra; São 
Paulo: ANPOCS, 1993. (Parte II, capítulo 5 e 6) 

• Ross, Fiona. Bearing Witness: women and truth and Reconciliation Comission in South Africa.  
Londres: Pluto Press, 2003. (Capítulo 4) 

• Lugones, María Gabriela. “¿Matronato? Gestiones maternales de protección estatal”. 
Cadernos Pagu (51), 2017.  

Bibliografia Complementar 
• Ross, Fiona. “Speech and silence: women’s testimony in the first Five weeks of public hearings of 

South African Truth ans Reconciliation Commission”. In: DAS, V., KLEINMAN, A., Lock, M., 
Ramphele, M. e Reynolds, P. (eds).  Remaking a World: violence, social suffering and 
recovery. Berkeley: University of California Press, 2001. 
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13ª Aula – 12 de junho 
Gênero e Estado: duplo fazer – dos saberes de fazer(se) as(nas) arenas do Estado. 

• Aguião, Silvia. “Fazer-se no “Estado”: uma etnografia a sobre o processo de constituição 
dos “LGBT” como sujeitos de direitos no Brasil contemporâneo”. Tese de Doutorado em 
Ciências Sociais, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Unicamp, 2014 (Parte I – A 
crença no Estado – capítulo 1). 

• Carrara, Sérgio. “Moralidades, racionalidades e políticas sexuais no Brasil 
contemporâneo”. Mana, (21)2, 2015. 

• Lowenkron, Laura. O monstro contemporâneo: a construção social da pedofilia. Rio de Janeiro: 
EdUERJ, 2015 (Capítulo 3 – CPI da Pedofilia: Arena Pública das Emoções e Capítulo 4 – 
Dissecando o monstro: a construção da pedofilia entre a patologia e o crime) 

Bibliografia Complementar 
• Davis, Angela. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo, Boitempo, 2016 (Capítulo II – Estupro, 

Racismo e o Mito do Estuprador Negro). 
• Spivak, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Belo Horizonte, Editora UFMG, 2014. 

  
14ª Aula – 19 de junho  
Gênero e Estado: duplo fazer –  burocracias 

• Vianna, Adriana de Resende Barreto. Limites da menoridade: tutela, família e autoridade em 
julgamento. Tese de Doutorado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social. Rio de Janeiro: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ, 2002. (Capítulo 3). 

• Lopes, Paulo Victor. “Homens autores de violência doméstica”: relações de gênero, formas 
cotidianas de governo e processos de formação de Estado. Tese de Doutorado em Antropologia 
Social. Museu Nacional, UFRJ, 2016 (capítulos 1 e 2).  

• Nadai, Larissa. Entre estupros e convenções narrativas: os Cartórios Policiais e seus papéis 
numa Delegacia de Defesa da Mulher (DDM)”. Horizontes Antropológicos, ano 22, n. 46, 
Porto Alegre, ago/dez, 2016, pp. 66-96  

Bibliografia Complementar 
• Lowenkron, Laura; Ferreira, Letícia Carvalho de Mesquita. “Anthropological perspectives 

on documents: Ethnographic dialogues on the trail of police papers”. In: Vibrant – Virtual 
Brazilian Anthropology, Brasília, ABA, v. 11, n. 2, July-December, 2014, p.75-111. 

• Nadai, Larissa. Tese de Doutorado, 2018 (capítulo 2 e 3). 
 
15ª Aula – 26 de junho 
Gênero e Estado: duplo fazer – saberes, técnicas e burocracias marginais 

• Vianna, Adriana e Farias, Juliana. “A guerra das mães”. Cadernos Pagu, 37, 2011. 
• Efrem, Roberto. “Os Meninos de Rosa: sobre vítimas e algozes, crime e violência”. 

Cadernos Pagu (51), 2017. 
• Lacerda, Paula. “Pesquisando em contextos de violência e de luta política: 

sofrimento, adesão e solidariedade”. In: Castilho, Sérgio Ricardo Rodrigues; Lima, 
Antonio Carlos de Souza e Teixeira, Carla Costa. Antropologia das práticas de poder. Reflexões 
etnográficas entre burocratas, elites e corporações. Rio de Janeiro: ContraCapa/LACED, 2014.  



   
 

Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
Comissão de Pós-Graduação  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

CS232 – Fundamentos em Estudos de Gênero 
Disciplinas - HS120B – Tópicos Especiais em Antropologia II 

 
1º Semestre de 2018 

  Terças feiras – das 14 às 18 horas 
 

Docentes: 
Profa. Natália Corazza Padovani 

Profa. Larissa Nadai 

	 6 

• Padovani, Natália Corazza. Sobre casos e casamentos: Das redes de afetos e dos relacionamentos 
amorosos através das penitenciárias femininas das cidades de São Paulo e Barcelona. Tese de 
Doutorado em Antropologia Social. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade Estadual de Campinas. Capítulo (Apresentação da parte II - Dos corpos dos 
papéis: cartas de amor e documentos de relações e Capítulo IV - Cartas na juntada: 
(re)escritas dos trâmites e provas de amor nas torres do Comando) . 
 
 

16ª Aula – 3 de julho – Workshop e entrega dos trabalhos finais (dia inteiro -  ou 3 e 7 de julho à 
tarde – decisão a ser tomada conjuntamente com todos os matriculados na disciplina).  


